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Diario da Filha de Maria 
A amabilidade christã é o lructo da cari· 

dade. E' a flor que desabrocha dessa plan. 
ta e embalsama com seu SJave odor todos 
os que della se approximam. Quanto mais 
forte e viçosa 4 a planta, mais bella e per· 
fumada é a flor; dn mesmo modo, quanto 
mais ardente lôr a caridad! na alma da 
filha de Maria, mais perleit.1 será sua ama-
bilidade. (Extr.) 

--_ ... - -
Um quarto mal assombl'ado 

COMEDIA EM 1 ACTO 
Adaptação de Edésia Aducci 

PERSONAOENS: 
Maria Zil'gler, professora; OabrieÚJ 

Sirgltr. tambem professofO; Anna 
Capistralli; Magdalena Bel EspJit, (S· 

crlptora; joanna Maccdv, dona da Iws· 
ptdaria; Wally,creadinha . 

SC.ENA XVII 
ｾｬＮ｜Ｎｇｄ Ｎ ｜ｌｉﾷ ［ＺＭＬｲＮ ｜ＭｦＬｴｯ＠ é um enigma! 
ｾｉａｬｴｦａＭＮ＠ ',lo fI<'O Ilqui nem maIS um 

lllilllltO. VOll I'1'0rlll':11' outro Jogar P:I1'1\ doI'­
mIl'. 

ＺＭＧｉＮ｜Ｎｏｄ Ｎ ｜ｌｅｾＮ｜ Ｍ "enha rommlgo para0 
meu quarto; dOl'llJll'emos juntu"1 c I ,."m 
ｮｯｾ＠ chegara um cu.stiçl.ll. 

)IARl.\ - Arreito, com prazer, o s( u C u· 
vite, e levo t ud" o '1 uo é meu (torna o (·hu· 
péo, o ctllx,te e 1\ malinha), ]xll'a niio 1""\ 1' 
ro,\is aquI, u te qUtllto lJIuJ ILo;,.,ombmdo! 

ｾｌ｜＠ (l fM LEX.\ -.\ "ru. tcm razão; ma 
Jevem tumbcm II C<lIllIlJII, pOIS lá uo m u 

qual'tu a I'll'll. podcl':l ('ODieI' COIll soccgo. 
(pega ua Ir.\lldej".) 

M.\IU.\- Ag-om ,'nmo'nos daqlll, l', de· 
pol q U tIVPI'IllOl' f"( 'hudo bem Q porta,I'0' 
dero VII' todas ｬｌｾｬＱｬｬｕｬｉ ｓ＠ do outro l11\1ndo 1'11 ' 
z.c, o li U 11 l1Iwrcm, 1'(1)"1 ue aquI uão por6' 
mo nllli o)lP I (""em, ｊｾＬＧ｡ｬｬ､ｯ＠ tl1ml1\'111 o 
("1St içaI.) 

SCENA XVIII 
Oabrida I' Afma 

G .\B1UEL. \ - (Eutl'll ('lll!hltIOl':\nwnt., t I a 
11'11<10 o ("l'tIÇ.Ii) :\ ,ula IIl111S ｾＮＧ＠ ouvc! Q u(\ 
lel'Ú II('OUt.'l'lIlo·).. '"ho \leu' ,I quo 1111(",· 

l>edeira teria feltocommigo, si mil ti\'_ 
plllw)o ..qui! (Larga o C&'!tiçaJ) 

A. NA-Entiio, vamOil; 'lue lho falta . 
em que a podere! liervlr? 

GABRIEL.\-Agradeço-Ihe muito, 00. 
seu hora, . pOIS Ｎ ｾ｣ｪｯ＠ '1 ue uiw preel"" mais do 
ｾ･Ｎｊ＠ aUXIlIo: Ja ostá tudo em socego. 
ａｾｎａＭａｨＡ＠ IIbmaasslmda Dllllhaami-

7.11<10, perturb.mdo, ｾｴＩｲｵ＠ motlvo, o roeu d_ 
｣｡ｮｾｯ＠ ?! 

U.\BlUELA - Poço-lho Illll ､ｾＧｵｬｰ｡ｳＺ･ｵ＠
pousei hll pouco que ... 
ａｾｎ＠ A- Pellse, seuhorlta, que tou com 

somno, e fIque ;;'lb'·l\do que ni\o góstoque 
me clmmeru 'I ul\\1do esCOl; dormindo, por 
1: '0 acabo C"1Tl li no ' .. \ aml/.ade! Purece-m8 
q 11' 1\ "im. ｦｕｾＱ＠ u do hO"I'ICIO! (-)1\0, muito 
z'ln;,("da) 

SCENA X IX 
Oabritla só 

n .\BIUEL.\ - ｾ Ｚ｜ｯ＠ me r.Üt:W.1 ｭ｡ｬｾ＠ nlld,.!... 
E,tou huje em 11m I ｾｉｴ＠ 1II,'ão dlh'lI:1 de lU' 

"eja! A ho"pedemL ｴｾｭ ﾷ ｭ･＠ 1101' tollll'1\ Sra. 
(' Illl t/"'I1I, por 10uc'l I (1'rl'te) PolJro Gu­
Imela! q utlndo ｰ･ｬ｜ｾＺｾＴ･＠ pa -,\1' por tal?! 
(j,mta-oo, ｕｕ Ｌ ｾｴｬｊ Ｇ ｌＬ＠ "m 11111.1 c .. dulr .. , eoutl' 
/lU udo depoIS do poquenu pau. '1) Que?! 
estou des:mim:IJ.1 por t.10 pouco? (Le,an­
tu-se) hto é tolice ! ... QUllSI que mA t"nV8r­
gonho de me incommo<l"r com I) pouco juizo 
do' hlo1.bituntei c\estu C3.>o:1I ... Ora! 0l'Ll! p0-
de o muudo peu".lr do Inlnl o que q uizer! 
Para mim é o Ill(>;mo! hoje pelo ｭ･ｵｾ＠ I... 
\'ou ｡ｾｯｬＧｬｬ＠ l'Cl\l' mUito d 3llçadamente, o, 
qUlUldo e;tlyer prompta, irei rleltnr me. 
(Olha pllra li mesa) l'l! ol\lle t n rela? 
A minha cem mule ｾｴＮＮＧￍＮ＠ ? (Espia "mbai. o 
.1" mL'SII) Qu m 'I terá leI' do ,ln'luI? Oh ! 
mou ｐｏｾＩｬＧｴｬ＠ ･ｾｴｏｬｊｬＧ｜ｾｏ＠ ! ｾｰ＠ 'lI"lIl,lo) '\ ｉｉＭｾ＠ '1 Ul'm 
e.>tel'e "'1 ui ll'l Imeu '1 uarto '11 

('om ｣ｾｲｴ･ｚｬ｜＠ us ludrões !. .. Niío, 11'\0 "orle 
cr, por,! ue [,·,·hol 1\ ｐＨＩｬＧｴｾ＠ tr\llito pem fe­

('hUlh. Ｈｬ＾ｬｲｩｾｉＧﾷＧ ｾ＠ a I'urbu experlmenln) E' 
111\1)(): ·,vcl tl'l' l'ntl'lL,lo ＱＱＱｾｵ･ｬＱ｜＠ tI'l '11. porque 
Ii pllrt.L (',tá "OI!1f1 ＧｾＢｲｬ＠ xr, 1. .. ｾ［｜Ｑｴｾｮ､ｬｬ＠ 4 ut'm 
ｾｮｴｬＧｬ｜ｬｨ Ｇ ｲＡ＠ 1-:" ti qUtJ não 1'0,.<0 ('omprehell­
,It·!' L"'t,' my terlll! I" ·tava tudo [\l11II ('olher 
de ｾ＠ ＩｬＧｾＬｉＧｉﾷﾷｬｴｏ［ＮＱＱ＠ fac I ＰｾＺｉＮＱ ｴ ＩＬ＠ .·turlode8:lpl'a· 
ｲＧｾｬｊｵｉＮ＠ .. ｾ￣ｬｬＬ＠ U:ll) me d,'ltllrúl, em-llltl.uto 
nl10 ,IL ... ·lfl'l\\' c'te ell1gnu! (Tum o <'.l>itl· 
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n __________________ _ 

PE,_',_TA_, ＮＧｾＢＺＢＺ＠ _____ __ 

-Pub"clçIO em."al­
I gna t urll8 

ragam uto 'l,lIautado 

2fOOO 
$200 

Qn ＧｾＬｬ＠ ol"tiver 10 ílSSigullturílS IIU.U 1111 

gas t 'ra direito a ulUa 6'J'/lt 1lI ta. 

A assignatufa annual para os assignan· 
tes da .é.'poca. custa 1 000. 

ç'.11 ｾ＠ anda por todo o quarto). Estará ./11. 
f!uem • oudldo por qUI? (&pIS embaIxo 
da r mil, e, q ua'u!o :;' lov \1It I, uots que 
lhe Lllta 1\ mal mim, l'te.) Justo céo! onde 
e;tá o meu capote ') e o ml'U chapéo? e a 
maliuh'l ? .. '"' rom ｃ･ｬＧｴＢＷｾｌ＠ li no dOlxoi tudo 
em CIID:l da <'.Ima .. \h I a mlUlm malinha! 
Todo o meu àlllh",ro lá 'e foi ! ... uh Imfo. 
hz de m:m! (('hor \ o ｾｲｪｴ＠ I cl 'e:-pemdll) 
Oude til llllllh .1 m'llIuhll? E .. tou em 
UIruI cao I de lallri 'e llilo em urna hospe­
dam ! Agora. .ei com tOOa 11 ccrteza llu 
e810U eU".ID:lda! r.\.ud.1 pelo llu,u·to mUlto 
&glt.lda) ｾ｜ｌ＠ vou a poht·",1 .\imb hojll 
d ve .1 c. 'r tOO3 revhtlllla! (DIl·ige ... e, 
ｰｯｲｾＱ＠ para Ih ir) ,\.lto! ,Ih I \'l'IH ｬ､ｧｵｾｭ＠ su. 
bíudo II < \Ih! Quem "'rú ? .. Com t .... ｲｗＷｾＱ＠

.l"um ludrilo!... Elle 'I ue \'ellhll, "i IItl Im 
d \"Cr o 'lue é hum L. ＨＧｏｬＧＡ｜ｾｬＧｉｈＬ＠ \;.I.)l'ICIIl! 
(.-\., 'I-{,I 1 Velll) .h'lm Il.' t.,; 'uras elld 1\'10 

me .enl. (E-.cJh um l'''lIto c d 'pOIS 'li CS, 
ｃｏｄｲｉｾＬ＠ alxlIx IIldo 'J atn'_ <h caml) Ella "e 
Ilpl'rOX IIO'1 potél1l n;lO [>odl'rú elltral', por. 
q u .1 1'00t HS li ｬ＾ｾｭ＠ foch[\,b! (Ouve "lI" 

XCI' UI\ ｦｾ｣ｨＧＱｃｬｵｲ Ｎｬ Ｉ＠ Oh I eéo. ! ta abrtndo 
11 porta! ｬＧｾｭ＠ chw<l ｌｾｉ＠ I P.II cdti'tlal! 
\'lude em ｭ ｾ ｵ＠ ｾ＠ x'corro! 

I{I'crita: 
ｃ｡ｭ｡ｲＨｔｾｳ＠ ICc/llados 

f)·noi., t.! I'; Cl'n:lrÜ:!j limr); p,iem .se:t 
cozinhar anurrado; ､ｾｮｬｲｯ＠ de U!l1 pedaço 
ue p,lnno, j).lr.l licarcm b:m csllcat.!os. 

faz ｾ＠ UIllI m.!"'1 COIll ｃ Ｎ ｬｬｬｬｬｲ￼ｾｳ＠ socado;, 
ovo, e larinh \ ､ｾ＠ In !I), (' enrola·se em v I. 
ta dos camarões e>,a ｭ｡ｳｾ｡Ｌ＠ deixando para 
fóra a cabeça e a C\t1J:1. P.\SSllll·se em se. 
guida na larinha de rosca, depOIS em ovos 
e novamente na lannha. de rosca, e fregem. 
ｾＮ＠ el\l !{uruura ou c ,I ｡ｬＮｾｬｬ･Ｎ＠

O,-!Jtillu-; rm "mora 

P., A. e c.- --t'Jorianopolis, 30 - XI­

vinho do Porto ou branco, seis claras 

batidas e a' 'ucar, quanto adoce. 
ｄ･＾ｦｾｺ＠ ·se a gelatir:a Ilum pouco de 

quente, e J. ｡ｭｯｾ｡ｳ＠ em ､ｯｩ ｾ＠ cOIhlS waPI. 

que e côa, depOIS de bem ･ｳｭ｡ｧＭ｡ｾｳＮ＠
tu ra· e esta :1<11'" a05 Oljtro, lIlgredlentes b _ 

vae ao fogo, mexendo·se para nao 
Delxa·se levantar a fervura tres vezes. 
Côa· e por um panno bem tapado; deiDo 

se eslriar um pouco c vae·sc pondo ｾ＠
tro da tônna js camadas, IJJra as Iruc:tas 
não Ilcarem todas no lunl.o. 

A fôrnu li entio c ｬｉｯｾ｡､｡＠ na geladeira, 
sendo, na occaslão de tir Ir, mergulhada ra. 
pidamente em agua quente. 

Pode·se lazer ｾｴ｡＠ gelatina com qualquer 
fructa. 

J)ominios da ESl)hinge 
QUINTO TORNEIO CHARADISTlCO 

(Outubro, Novembro ( Drumbro) 
62-68) NOVIS IMAS 

Aflirmo que o crimll1O$o tem coração de 
bronze- 1,2 . 

Contra esta capa manifestou·se a rainha 
das Amazonas 2,2 

Tal fructa tenho pem de amarrar no 
bordão - 2,1 

Elle é Igual ao moço que cst.í com a tri· 
pll!açào- ::!,2 . 

Neste porto o Inverno me ClU.;a arrej)lo 
- 2,2 

Por não proceder bem, elle foi ･ｮｧｾｬｬ｡ﾷ＠
do e teve mau cXlto·-1.3 

E's gr .. n.k e nã!l ês o animll?-I,3 
Oalícha 
._._-

15) ANCII. LA DOM/N/ 

O \"('sgate d(l um )131' 

.IOIL' \1. Ilí': (',:<'[1.1\ 

SUll, oJelo·:\ .: e,k OdiO é! IllIi)l. cwel 
\.í, rerire·se p.lr,\ ｓｾｉｉｬ［ＩｉＧｴＡ＠ d:t mHlhl 

pr,:'cdça! 
Ergueu·se e!la enlão e ｴｬｩｾＭ［｣＠ com certa 

br Inuur.1 1\:1 VI 'l. 

- Bem filho eu lIlo! vou, mãe desgraça· 
" - IJ dl e Irlste- p"s IS lu ｳｾｲ＠ lelil! nao rec.l· 

.11 I)ral' ue <l1ll Ir I • 12 r ,Iha d: ge­
IaIIUJ, o ucco \.k um 11m ｾＧＧＮ＠ l.m callx de 

j 1111;1(, SO )I'C ti a m tld\(;:io <.lu SClIhor, pOli 

que a grallde ｣ｵｬｰ｡､ｾ Ｎ＠ lui cu .. e l:>.Ira qu," 
não te rcln .Jrdl UIl1 dl1 a CJlhCICnCll a 
Illdrlc lk III.l 11'111.111, "<lbe que II1mhJ Alice, 
amJa IIIt!SIIIO lJlI 1\1), ｱｉｬｉｌＢｓｓｾｓ＠ til va ler, 
e,\i\ ｉｲｲＢｬｉｬｾｵｬ｡｜Ｇ･ｉｉｬｬｌｬｉｴ｣＠ cOndt111naJ:t; (em 
lido heIW)i)lj c, ｲｃ ＬＩｃｬｬｴｬＺｴｾＮ＠ AJCII'i, ａｬｯｾｲｴｬｬ Ａ＠

• ão, não rt=c 11.1 a'l aI 'iobre (I a m.dd:,ão 
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- Salppleiilel" 
de Caimt l.embn-te que • 
mAe, arrependida, te. perdeI; .., .... 
res, pois, da inilnita miseric:ordla 110 Senhor. 

Tua avó retirou-se em soluços e por uns 
segundos live impelos de correr após eIIa 
e abraçal·a.,.mas loJ.l a lemllrança ｾ＠ ano 
ligas oilt!asas ｦｾｩｴ｡ｳ＠ áquella cuja memoria 
eu ",dClrava voltou-me de repenle, fechei de 
novo a alma ao toqué da compaixão. 

- Ah! ｭｾｵ＠ pac, - exclamei soluçando­
por que não ouviu o Sr. a voz di conscien­
Cla, porque endureceu .eu coração ao loque 
da graça? 

-Cecllia!-re:,polI'leu papae com ligeiro 
10m de irritaç.lo na voz - e. ainda pergun­
tas por que? não senle, as mfamlas ｡ｴｩｲ｡､｡ｾ＠
á fa.:e de tua mãe? 

-Ella perdoou tudo. 
-·Sim, mas eu não posso perdoar. Para 

que não me julgues sem entranhas, sabe 
que por intermedlo de um amigo di creto 
enviei avultada sOl1l1na a minha irlllan, guar­
dal1do absoluto anonymatC'. 

Mmha mãe, porém, adivinhou a proceden­
cia desse dlllhelro e agradeceu·me em laco· 
nico bilhele COIl1 esle di:ler apenas: .Bemefita 
seja a mão generosa 4ue nos soccorre Illlm 
momelllo anguslloSJ .• 

A'ice falleceu pouco depois. Ha cousa 
de dOIS annos, lua avó velu para um asy­
lo aqui do RIO. Nunca mais a vi nem ja­
ma is a verei. 
. Com,)rehendes agora, Cecilia, por que 
vivo Isolado, segregado da sociedade? 
Não me aprilz e. plicar a pessoa alguma 
as lksavenças de minha lalllllia. 

VIVP de recordações; o culto de minha 
mulher é a unica rehglão quP pratico, a 
SUa IJIcmona é tão viva em meu coração 
que oU'ra mulher J3m.lis me allrahiu •. 

Assim tenr.lIwu pap.le a sua narrativa. 
Eu c,la va tão l'roll!l1d;:mtntc emOCIOnada 
que não puue Jantar nem Uüfll 11 r e estl 
nOite :enl1 Ulll abalo nervoso que ＱｬＱｾ＠ It!l 
chorar horas cúnsecullvas. 

30 de Agosto 
Não me foi ｰｏｾｓｬｶ･ｬ＠ t.crever ｾｳｬ･Ｚ［＠ dias 

passados. A IIn[lres,ão que me c:u::.ou a 
narrativa de ｰｾｰ｡･＠ lez-me doente. ｐｊｾｳ･ｩ＠

noites a rellectir sohre esse duplc ｾ･ｮｬｬｬｮ･ｮﾷ＠
to: amor - odlo. 

Amor VIVO, liel e rrofundo, ,1 bem que 
nul entendido, p,'IJ esposa Iallccid;t; oJio 
vchcmenll! c IInpIJc3vLl pel.l propna mãe 
outrora Idolalrada! 

SerJ Invenclvel c;te ultimo sentimento? 
Espero em Dem que não. [m toda, as 

minhas comlllunhões peJirel a grdça da 
conversão [lara clle e as pazes COJll a vóvó. 
TenCiono procurar rmnha avó no asylo. 
COitada! quallto de\!: ser tnste a sua 
vellJlce, ＺＧｃｉｾ＠ ClnC:j;l d.: bOllha, atirada 

o 
Meu tremo 10 .,..r 

pu RIo lJDCtCO 
bem o percebo; I oNoa-.e com o 
ú vezes excessivo para soas f9fÇIS 
declinam. Elle está avelhantado, 
apenas 43 annos, mas parece um anclliP 
de 60. 

Não, não ha po:1cr humano capaz de 
apagar aqulllo que, com caracteres incW­
leveiS, Deus gr:t vou ｾｯ＠ coração dos filltos: 
- Ilonrarás [lae e mãe! 

Meu pae procura mll desculjJas, quer se 
aturdir, J1ns a consciencia gnta alt0, d'ahl 
talvez sua velhice prematura. Pobre pae ! 

3 ､ｾ＠ Srtl!mbro 
ｾｉｬｨｯｲＬ＠ d"c me a alma ds meu pae! E' 

uma alma di,.:na de V03 amar. 
A troco dcs<;;\ conversão tom,.e, SelllJOr, 

a minha propria vida; entrego· Vos toda a 
felicidade que me devÍ.l t0clr nesta passagem 
pela terra; os ｬｉＱ･ｵｾ＠ s0nhos côr de rosa, o 
desejo de 3nl1r e de ser amada um dia; 
todas as ｩｬｬｵｳｦｬ･ｾ＠ dos 18 anno" tudo Vos 
olfereço em troca da saude m ,ral de meu 
pohre ｰｾｃＮ＠

Qt:e alma ardente que ｣ｯｲ｡ｾＧ￣ｯ＠ fl)g( s 1 o 
seu! Como pôde clle fazer de um atleclo 
puro, qual o ｱｵｾ＠ dedic u á esp ,sa, uma 
verl1'deira IdoIJlri;l? A esse culto 5.1cnlica 
toda a elerJ11dade, calca aos rés a vossa 
lei de perdão revC'ha·se contra ｾｵ｡＠ [lroprla 
mãe humilhada e mlell/! 

Não, não, meu Deu i, PJl'ae não pode 
viver nessa alllhl:ipltera odienta de vingança, 
tocae seu rlllserando coraçáo, abrandaI: 
aquelle gcnio mdomave! e aceltae em troca 
a vida de vossa CeCIlia. 

Que importam mais uns [llgaces dias nes­
ta terra? A eternidade é tudo. ｊ･ｾｵｳＬ＠ dae-me 
a ahm de m ｾｵ＠ (ne, ｱｵｾ＠ quero consagrar ao 
vosso amor. 

Â 'Ef-OCA 
Todas as pessoas quI' ､ｬＧｾｬＧｪ｡ｲｬＧｭ＠ inscrl'· 

ver·se como assignaflttS ､ｾｳｴｾ＠ jornal I' da 
Penna, Aglllh.1 e ｃｯｬｨｾｲ＠ 110 allno ､ｾ＠ 19/9, 
poderão recl'bl'l-os dl'sde jeí, sem augmtnto 
de preço, q/lf serú de 6$000 nesta capital 
e dI' 7 000 para todos os outros po;ztos do 
paiz. 

Pedidos de novas assignaturas, em qual­
quer penudo do anno, só srrdo afttndidos 
mtdiantr. pagamento adiantado. 

Não se aceitam assignatl/ra OI' ,emtstrt. 
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-4 __ -----"----- P., A. e C. - --fIori:mopolil, 2]--"1-_ 
FREI PEDRO SINZIO , 

Ancilla Domini 
(O. BUda Leite Guimarães) 

Em seu número de 1°. de Agosto de 
1911. ｾｳ＠ .\'ozes de Petropolis. abriram um 
.. , 'lCUrS{) literari ara.1 melhor peça dra-

I 'ubre o ｡ｾ Ｇｵｭｰ ｴｯＺ＠ Só a prática da 
RtliJ;lãO torna a mulher feliz. . 

O pnmeiro trabalho, que appareceu, 11-
nJu como lemma: Inveni quem diligit ani­
ma mta. Canto 8. 4. (-Achei a quem a mio 
nha alma dá seu amor. ｾ＠ Sollicitava a mi­
nha opinião sôbre si devia ou não conti­
nuu a escrever, pedindo que a resposta 
fôsse dada na secção -Caixa Postal., da 
revista, 

Quan(as vezes, depois que começaram os 
triumphos de Ancilla Domini, eu me lem­
brei c!a minha grande responsabilidade ao 
escrever as pouca, ｬｩｮｨ｡ｾ＠ que ella sollici· 
tira ! Uma resposta rispida tal v z para sem­
pre teria posto de lado uma penna, que, 
em seguida, innúrnt:ras \ ezes, arrancou lá­
grrmas e fez milhares de leitores eo;perarem 
anciosamente pela chegada das c Vozes de 
Petropohs., d' A Resposta., etc., onde ella 
escrevia. 

Ver v!e é que a peça dramatica enviada 
me agrJJ'ír.t mt'nos ob algu'ls pontos de 
VISta, e que o Jury <.10 concurso, lIão jul­
ganc.::) nenhum traball.o ｮｾ＠ condições oe 
1!anh:H o PrJri.Piro ou se.,undo premio, con­
cedeu ao de tI/le.lia Domi/li o terceiro, 

Amda ai,im. reconhecendo beliíssimas 
qual idad.s 110 ｴｲｾ｢ｊｬｨｯ＠ enVI! du, re:irondi 
110 número de 15·IX·1911, das «\loLes de 
Pdrorolis.: 

• Permitla-no, a ｩｬｬｵＬｴｲｾ＠ c'1rre5pondente 
que lhe digamos com toda a convicção 
que o d:!Scall>:) d1:io iÍ sua pe!ma equiva­
lerá a Ullll tall ... ､ｾ＠ dever não pequena so. 
bretudo em noss:)s dias, em que não temos 
abund'lncia de bons es: nplores, clI1quanto 
tantas pellnas estão ao serviço do Anti. 
Christo. Continúe a escrever, c ser-Ihe·emos 
gratJs pela rem6>3 de seus trabalhos, pu­
bhcando-os Ilesta revbta ou em outros OI' 
g'os da bôa imprensa . 

.foi. em 15 de Janeiro de Hl12, que, pela 
pnmelra vez, appareceu na ImrrPIl5.1 ｢ｲｾﾭ

stlelra o nome AnciUa Domil/i, ItrlllJndo a 
phantasia em dOIS acto,: O t ,iumplto do 
uevu \ Vou:. de Petropoh, ,paKs. 104- J tO}. 

, ão ｾ･＠ póde dizer que tenha chamado 
multu a altenção, mas logo o segundo tra. 
balho lOi um liro ao alvo, revelando de vez 
as extraordmarias qualidades da escnptora: 
Uma co"esoondencia franqueadl1 ao pu­
blico (pags. 480-488 c 52.t·529). 

A impressão foi profunda. NIo se 
lêr esse bellissimo l:onto, que 
acho um dos melhores de todos qdia,, ' 
ella escreveu, sem sentir humedecererJHI 
os olhos. 

Os padres salesianos, de ｬＧｦｉ｣ｴｾｲｯｹＬ＠ pecH. 
ralO permissão para fazer a edIção dessa 
tocante narrativa em sua bella coJlecçAo 
_Leituras C1tholicas., o que gostosamenle 
foi concedido. 

Já começavam a indagar: • Quem é essa 
Ancilla Domini?, mas eu me,mo não -a· 
bia responder. 

No mesmo anno, além de um pequeno 
estudo histo(ico - Os bandeirantes (- Vozes 
de Petropolis., pags. 1421-1423), em que 
ardorosamente defende os méritos dos pa­
dres jesuitas, escreveu o conto de assumpto 
social Os divorciados (pags. 1300-1305, e 
1357·1363)i e Uma fazenda. ｮｯｍ｡ｲ｡ｮｾｩｬｯＮ＠
episodios dos ümplJs colontaes, este ultImo 
publicado no 7°. volumeslIlho da .Blblio­
theca Universal> (edição das .Vozes de Pe­
tropolis. l. 

Em vóo tinha eu tentad0 descobrir quem 
era a mysteriosa col.aboradora que cada 
vez mais se impunha :í veneração e ao reco­
ｮｨ･ｾｩｭ･ｮｴｯＮ＠ O carimbo dos sêllos denun­
ciava como ｰｾｯ｣･､･ｮ｣ｩ｡＠ das cartas certo 
olstricto do Rio de Janeiro. A tinta cra sem­
pre a mesma, o papel-almasso commum. 
Para uma das cartas, ella se servi ra de pa­
pei duma casa religio'la. de modo que aUl:­
mentavam as perKullta:.: Aflcilta Domini 
era homem ou mulher ? Parecia-me o ulti· 
mo. Religiosa ou sLcular ? 

Julguei tcr achado, alinal, o meio de ｉｾﾭ

ztl-a trahir o seu anrm'·mato. ｅｾ ｴ ｡ｶ｡＠ termi­
nada a Impressão de Uma fazenda 110 Ma­
ranlul0. Db devia lêr o :tntIUIlCIO da edição . 
Por fôrç:\ - calculei eu ella, como todos, 
quererá ｶｾｲ＠ e possuir um exemplar do pri­
meiro Iivrinh'l ' ,ue escreveu. 

Puz m.:!, pois, a examinar por algum tem­
po toda a c Irrespollaencia U1riglUa á admi­
nistração d1> .Vozes Je Petrop,l!lS', a vs,j 
de'>cobrb a '\lIa letra (! a 1I11ta por ella usada. 

EltecLv.lmente, enlqu3nlO as collabora­
çõe, eram dirigidas a 1111111, UIll bello dia ' 
v<!Jo a sua letra e tinta ,uml carta e' ldere· 
çada á ,\l.!II1I11ISlraçâo. A:JrI·a I1Icolllinenti. 
Como eu o linha ･ｳｰｾｲ｡､ｯＬ＠ uma senhor,l, 
par.J mim com,)lelamente lksconheclda, D. 
I hlJ, Leite Guim Ir:ie', pedia á admlll lstra­
ção, em ' Irnples estyl( cOllllllercial, a r ... -
mes.;a dc um ･ｸｾｭｲｬ｡ｲ＠ ue Uma faunda 
110 MaranhdIJ. 

- Graças a ｄｾｵＬＡ＠ e<;tou na pi-;ta- pen­
sei. - Agora, só resta examinar SI D. li lll.!a 
Leite GUimarães é Ancilla Domllli em pes­
s6a, ou si, corno amiga apenas, e;creveu 
em nome de,ta. (C.ontinua) 
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